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diretão da FfliESr i 
i Na ultima reumao da 

F ARESP 1(Federação das 
Associaçôes Rurais do Es~ 
todo de São Paulo), os di­
rr•')r~"~. e L:; i tos, en n·..1:ne::o 
de 34, escolheram os cC\:·­
gc.; dire ·.vos c!.o Ass.:)C:a­
ção, que ap6s o esçrutinio 
forneceram o seguinte re­
sultado: Clovis Salles San-
tos, f'residente; Jaime de 
Almeida P::1to, Ciro Albu~ 
querque, Francisco Car~ 
lleiro Albuquerqu_e, Pedro 
Ne~son Correa Gonçalves, . 

Tesoureiro, Ernesto de Sou­
za e Silva:; 2.o Tesoureiro, 
José Procopio do MnaraJ; 
Departamento de· Leite, Se 
vero Fagundes Gomes; 

Departam€lnt,e de Corte•, 
Plínio de Arruda Armelirri; 
Departamento . de Cctfé, 
José Maria T. Ferraz; De­
partamento de Algodão, 
Nuno Alvaro Pereira; De­
partqmento de Aviculturct, 

Humberto Romaro; Depar­
tamento de Caha, Domin­
gr~s T osé Aldrovani; De-

POlrtamen to Social, Durval 
Acioli; Departamento de 
Frutas, Fabio Iassuda; De-

partamento de Cooperati­
vismo, Nicanor de Camar­
qo l-Jeves; Departame'nto 
SSR., Alberto Cristiani; De 
parlamento de Industrias 
Rurais, Luis Dias Alvaren­
ga; Departamento de Me­
canização, Helio Miranda; 
Departamen•to .de Imiç:lrq-

ção e Coloni:roção, Ga­
briel Feres Figueiredo; De 
parlamento de Raizes ~ 

Dr. Plinio de tA~rudG 
Armelim 

' Tuberculos, Paulo Pires da 
Costa; Departamento de 
Olericultura, José Cassia-

Geraldo Martins de Aze­
vedo, Rubens de Paula 
;Eduardo, Osvaldo de Sou­
za Martins, José Olill}pio 
Dias Gonçalves, José Pe­
)eisons, Estavam Faradne, 
Luis Assunção Filho, vice~ 
presidente; Alcides Maz­
zili, secretario geral; Fran­
c;sco Giraldes Filho; l.o 
Sec,retario, João C013tro 
Guimarães; 2.o Secretario, 
Alberto Gomes Caseli; l .o 

no Gome.s dos Reis; De­
partamento de Cereais, 
Fabio Salles Meireles. 

Pelo quadro acima, doa 
novos drrigentes da; enti­
dade rural paulista, nota­
se a posição impor confe­
rida ao re~reserltante de 
Presidente Prudente, dr. 
Plínio de Arruda Armelim, 
eleito para a direção do 
Deoartamento de Corte da 
FARESP. 

Boa safra e boas riledida·s 
do governa acendem 
_esperanças .no :· te-ará· . .- , .·· 

R·;) - Encontrando-se oadorias ilegaimente pos­
nesta Capital, aonde Véio tas em circulação. A êsse 
poro participar de reunião comércio ilicito se opõem 
da Diretoria da Confede- decididamente, as classes 
ração Nacional do Comér- produtoras, mormente por­
cio, da qual é Vice-Presi- que o comércio honesto é 
dente, o sr. Clóvis A,rrais fundamente nrejudicado, 
Maia, Presidente da Fede- sofrendo sérios prejuízo3. 
ração do Comércio do Acredita o sr. Clóvis Ar­
f rtado do Ceará, prestou rais Mp:ia que medidas e­
declarações sôbre a situ- ficazes serão postas em 
ação atual de seu Estado, práticd paro enfrentar o 
fazendo referências a pro- problema. 
blemas que, no momento, Outms problemas 
afetam a vida daquela uni Expressou, em outro tre­
dade federativa e da re- cho de suas declarações, 
nião nordestina. - ~ o Sr. Clóvi"s Arrais Maia a 
Choveu bem no cdlfiança que ora deposi-
Cead: tam as classes produtoras 

Disse, de início, o sr. do Ceará na ação escla­
C.l.Jvis AJjraÍ'> Mai~ quq recida do novo Govêrno, 
no Ceará, o i'nverno foi ex- através de providências 
oelente, com chuvas abun imediatas e objetivas, de 
dantes em janeiro, o que modo a atender devida­
iaz prew,(· ótima E\~~1ra mente às necessidades da 
para o ano em· curso. Ta!s reqião, mediante soluções 
perspectivoo são animado- adequadas. Essa confian­
ras, mórmente porque, nes- ça se rdbustece ante os 
ta hora, o custo de vida primeiros atos do novo 
na regtao é altíssimo, Govêrno, entre os quais 
,Principalmente no que se se inclui a: muddnça do 
refere a gêneros de pri.- DNOCS para o Nordeste 
meira nceooidade, de aqui- e a determinação de ser 
sição quase impossivell apressada a cons,rução 
para as classes menos fa- do pôrto do Ceará, prv­
vorecidas. Com uma bôa blema centenário e até a­
safra e providencias para qora não solucionado. 
lelas dos orgãos adminis- Crtnvite ao Presidente 
trativos, do Estado e de da C _ N . C . 
Pais, entre as quais se \n- Nesta sua estada no 
clui o financiamento, pelo Rio de Jane;:ro, foi c sr. 
Govêrno, será possível Clóvis Arrais Maia esco­
'.nonmO)~saJj-se a si,tuação lhido pelas classes produ­
que, ora, é de fato angus- toras cearenses para trans 
tiosa. mitir ao Presidente da 
A praga do Conlederação Nacional qo 
contrabando Comércio, Sr. Charles Ed-

Referiu-se, também, o qar Moritz, cdnvite de visi.­
P.resident€.1 qa; FederC'j~ão ta do Presidente da anti­
do Comércio do Estado dade sindical máxima do 
do Ceará c praga do con- comércio àquele Estado, ·:1 

, trabando qut4 além da- fim de que ali possa to­
. -- quelas que habitualmente mar con+acto direto com 

-gravam a vida da região os que vêm sendo equa­
pq;ece proliferar terrivel- danados pelas entidades 
ment~, segundo se depre- de classe filiadas àquele 
ende ' do constarJÍe noticia · órgão superior. O cO-TJ.vit-3 

' rio da imprensa e das re- foi aceito pàlo Sr. Charles 
petidas apreensões feitas Edgar Moritz, que o aten­
pelas autoridades de mer- derá em data a ser fixado. 
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lndustria diriue • se ao chefe da Nação 

Pela aplicação de miíoa.• . i'ígor as 
ímportaçõe;s sem ccbertura cambial 

O sr. Fet!nando Guaspa­
rian, na qualidade de pre­
sidente do Sindicato da 
Industria de Fiação e Te­
celagem em Ge.ral de São 
Paulo, usou da palavra 
na última reunião · das di­
retorias da Federação e 
do Cein.tro das Industrias, 
a fim de dar conhecimen­
to ao plenário da decisão 
tomada pelo novo presi­
dente da Republica CACEX 
a uma firma japonesa de 
fiação de lã., estabelecida 
no Rio Grc:jnde do Sul, pa­
ra que pudqsse a mesma 
proceder à importação de 
equipamentos destinados 
a ampliar sua capacida­
de de produção, dentro 
do que rege o Capi!ülo 
X do decreto 32.820 (E-x­
instrução 113), ou seja, 
sem cobertura cambial. 
E-sclareceu que a provi­
dência foi tomada poste­
riormentE!' ao envio de um 
!:elegrama, pelo Sindicato 
que p:-eside, ao chefe da 
Nação, nqquele sentido. 
Aiém disso, foi recomen­

dado ao novo ministro da 
Fazenda o exame miln.uci­
oso das condições em que 
vem funcionando a antiga 
I~.strução 113, no intuito 
do resguardo da economia 
nacional. Relembrou que 
o Federação e o Centro 
das !ndustrias do F~tado 
de São I.Paulo há . cinco 
anos ~êin lutando ·tara 
que seja da;da àquele dis­
positivo legal a sua éxa­
ta interpretação. 

Salientou o sr. Fernan­
do Guas,pcu-ian, a seguir, 
que a restrição feita pe­
la industria textil de São 

Paulo à concretização do 
que foi cdncedido ao la­
nifício ení apreço era des­
pida de qualquer j:'jropor­
~ ; 'o regionaliS'o:, ma.s ti­
nha exclusivamente como 
objetivo não só defÉmder 
o importante ramo fabril 
como o i'ntereE'.se de toda 
a economia nacional, uma 

vez que o precedente po­
deria se estender a outro::; 
setores. Aliás, na ímpor­
~ação referida seriam pre­
judicadqs, além do setor 
especifico - o de lanifí­
cios - outros, pois que os 
:equipa:méWos são dot<11 

dos de motores eletricos, do a;:> prej;;idE:/:1te Janio 
,íi·i: eletricos, refk1tqres, Quadros: "Apraz-nos !e­
cabos e chaves eletricos var ao conhecimento de 
etc. · V. Excia. que da re~nião 

O sr. Antonio Devisate de nossas diretorias cons­
ressaitou quo a Federa- tou da ata um voto de 
ção e Centro das Indus- conqratulações pela acer­
trias têm por norma com- t.cida orientação determi'­
bater o que está errado nada ao Ministro da Fa­
em relação a toda econo- zenda no tocante ao cui­
mia nacional, jamais de- dadoso exame e rigoroso 
fendendo pontos de vis- crit~io }:ara o problem.:t 
ta ou interesses que signi- de importações sem caber­
ficassem embates reJiona- tura cambial. Determinou 
li~tas. ainda a V. Excia. que não 
Te'e;tram.:t 

A Casa aprovou o se­
guinte telegrama; remeti-

será admitido no seu go­
verno prej uizos à econo­
mia nacional em setOjres 

car-;azes de atenderem nos 
so consumo. Tais diretrizes 
merecem apoio da indus­
t,ria paulista: que há longo 
anos vem piei teando u 

modificação da Instituiçc1.0 
113, exatament.e para e-
vitar que os interesses le­
gitimas da produção nacio 
.na] não sejam devidamen-
te resguardados e ampa­
rados por esse diploma 
leqal. Atenciosa sauda­
ções. (a) Antonio Devisa­
te, presidente da Federa­
ção e do Centro das In­
dustrias do 'Estada de São 
Paulo". (Inter,press) 

~-----------------------------

5NCHENTE NO PARANA 

As aguas ultrapassam a~ r~eia~ de 29 f 45· 
Fala o Prefeito de Epitacio _: Vacinas para a população 

Com as ultimas chuvas foram tomadas pe1o leito palmente lavouras. ram enviadas solicitaçõea 
ocorridas à montante do extravazado, inur,dadas as FA.LA. O PREFEITO de auxilio ao Governador 
Rio Paraná, nas regwes varzeas e submersas as Ouvido pela reportagem, e autoridades da Pasta da 
Norte de São Paulo e Sul instalaçoes do Porto Quin- o Prefeil:) Temistocles Saude, solicitando leite 
de Minas e Goiás, o volu- ze de Novembro, no lado Maia, de Presidente Epita- _para as crianças, vacinas 
me do ~:r caudaloso Rio matogrossense, e Porto Ti- cio,, dedarou ter enviado preventivas e medicamen­

Paraná, aumentou conside- biriça e Porto Velho, na telearama ao Presidente tos para as populações vi­
ravelmente. Os primeiros margem paulista. - da Republica e ao Gover- limadas. O Medico Chefe 
sinais de enchen~e foram As populações ribeiri- nadar Carvalho Pinto, so- do Posto de Saude afirmou 
notados há dias, quando nhas foram evacuadas, licitando socorro urge·nte nã o haver perigo de gra3 

foram percebidos os pTi- tendo uma lancha do Ser- para o auxilio às popula- sar uma epidemia de va­
meiros troncos rodando viço de Navegação da cães flageladas. Afirmou o riola, a mais provavel en­
Tio abaixo ao sabor da Bacia do Prata procedido Chefe do Executivo epita- fermidade, de vez que em 
correnteza. à retirada dos moradores ciano que, para as lavou- Presidente E;-r~tccio forem 

Segundo pessoas há das ilhas .vizinhas, ao lar- ras os preJUlzos foram in- vacinadas mais de 4.000 
muito residentes~ em: Presi- ao de f-'residente Epitacio. calcukrveis. ·As plantações pessoas, nos ultimes dias. 
dente Epitacio, as aguac;, Calcula-se que mais de de arroz nas varzeas, man- Somente estão sendo ver.i­
que já subiram mais de 300 famílias estejarrl de- dioca, milho, algodãojfo- ficados alguns casos de 
treze metros, ultrapassam sabrigadas, no lado paulis ram completamente des- malaria, que contudo, Jé: 
as cheias de 1929 e 1945. ta, as quais tiveram suas truidas pelas aguas, sem foram controlados. 
A reqião apresenta aspec- casas invadidas pelas possibilidade de recupera- Também o Delegado de 
to desolador; as marqens aguas, perdendo todos o~ ção, ascendendo os danos Policia, dr. Antonio Cdn.het 
do caudaloso curso dagua moveis, utensilios e princi- a milhões de cruzeiros. ti , informou à reportagem 

VACINAS PA.RA A que nenhuma pessoa foi 
POPULAÇÃO até o ,momento vitimada 

Pelo dr. Alberto Assad, pela e·n.chente, estando as Preço do amendo~m 

Ministro da Agricultura responde á Camara 
Em resposta ao requeri- cum~rimento determinação cir Miranda atentou para 

menta n.o 506-4, do verea- sr. Presidente Republica a forma para qual os res­
dct ;Elisiário Ramos Fi- vg designei vg atraVés por ponsaveis pela agrica-ltu­
lho, o titular da Pasta; da taria n.o 72 BR vg uma co- ra, durante o atual Gover­
Agricultura, Ministro Rome missão para formular poli- no Federal atendem as rei 
ro Cab.ral Costa, enviou tica preços mínimos produ- vindicações dos lavradores. 
0 seguinte telegrarr:.a: "Em tos agricolas pt .A referida Antigamente, frisou o ve­
resposta of. , 'n..o 79-fll des- comissão será e.'ncaminha- reador Moacir Miranda, ::r 
sa Camara apraz-me co- da para devido estudo um oficio da Camara soli­
:rm:picar lhe qúe vg em ·~ivindicação plantadores citando melhores preços, 

diretor do ·Posto de Saude autoridades policiais pres . 
de Presidente Epitacio fo- !ando socorros . 

Camara Municira1 apenas 
expediente sem votacão 

Com a r:vesença de -:x- por falta de numero, foi 
penas sete vereadores: Jo- transferida para apróx:i-
sé Jorge Tannus, Tomé ma sessão. 

Comicio poli ti co 
em Indiana 

Se\l'á jl'ea:lizC'(:io hoje, 2 
de ~arço, na cidade da 
Indiana, um comido poii­
tico promovido pelos cor­
religionarios de Geromino 
M unhoz, . candidato opo-
sicioi( sta ao - cej~go de 
Prefe'!~o Mtunicipal de ln­
dianct. Estarão presentes 
varies oradores e lidere:> 
politicos de Firesidente 
Prudente e da região, em­
penhados em apoiar a can 
didatura Geronimo Mu­
nhoz, inclusive o Deputado 
D.omingos Cera\rolo. 

amendoim transmitida po!' vinha uma resposta de um 
V:S. p t a) SDS Homero simples oficial de gabine­
Costa - Ministro Agricul- te, declarando ter "enco:­
tura" . minhado" o assunto ao 

Falando sobre a mate - Ministro ou então aos "in-
ria, durctnte o €'\"':ldiente defec ,\;eis" orgãos coinpe­
sem votação, o edil Moa- te;1tes 

------------· 

Congresso Odontologico 
Paulista 

S. Paulo (Int€rpress) -
Comemorando o cinquete-

nario da Associação Pau­
listq de Ci.rurgiões-Dentis-
tas, realizar-se-á o -II Con­
gresso Odontologico Pau-
lista. em São Paulo, no 

Parque Ibirapuera, de l.o 

a 7 de julho próximo. Pa­
ralelamenle às atividades 
do Congresso será realiza­
da uma exposição de apa­
relhos e materiais denta-

Ata! a, W alter Cassetari, 
Telmo Guerra, Moacir Mi-
randa e A taliba Pires de 

Camf...'OS, reuniu-se segun­
da-feira a Camara Muni­
cipal de Presidente Pruden 
te. 

Devido à faUa de nu,­
mero, a sessão cingiu-se 
apenas ao expediente sem 
votação, durante o qual 
foram lidas mensagens de 
outras Camaras do Esta-

do, indicações, oficios .e 
mensagem do Executivo. 
No tocante a o tabelemen­
to do preço do amendoim 
e algodão falaram os ve-

Auxiliar. de Escritorio 
-~ MO Ç I~ . 

readores Moacir Miranda 
e Jos~ Leite, sobre oficio 

nes, cuja orqanizãção está e:nviado pela Associação 
a cargo de especialistas Comercial e Industrial la­
no assunto. No recinto da ]ou 0 edil Moacir Miranda. 
.Expc1siç6o hav, f á um O vereador W alter Cas­
"stand" da Associação setari abordou o tema re­
Brasileira de Ensino Odon ferente aos assuntos trata­
iologico - ABENO - que deis · durante sua u1tima 
\Dnde(rá rece?er 'docup1en- viagem à São Paulo, quan 
tm io das diversas F.ocul- do procurou superar as di 
dade.s de Odontologia do ficuldades para a vinda do 
Pais. Informações: escrever _ pro!. Jorge Gadig à nossa 
para a Caixa Postal ; 8216 cidade, pqra a realização 
ou 2523, São Paulo. ' de exames audiométricos 

Precisa-lfe dé uma DJoça que seja d:at~lografa. te­
r.Jta b&a lewa e naçõesj de serviços de escritório. Tra-
tar Avenida Brasil, 1.~48. -

23-087 leiam e Assinem 
HO IMPARCIAL'! 

I 

em cridnças surdas-mudas. 
A pauta dá ordem do 

dia, bastante volumosa, 

, 
acucar , 

TAMOYO 
UM PRODUTO MORGANn 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

REFINADORA , 
PAULISTA . SiÂ: 

Rua --Formosa, ·:3s7· -~: 18.6 ~ao 
Tels.:34-05l3 e 34·6328 ~:.São Pa 

-~·"; '. -' :-- -.. ·. ' .. i.-... ' . 

DESDE 1890 - ]O ANOS 
'GERAtÕES NA REFINA(ÃO DO AÇÚU~ 
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i 
--:-.~~e_~".!' Lêdo Silva DOENÇAS DO CORAÇ.\0 TRAUMAT6 LOGIA 

Sinceridade... palavra sublime que implanta a ELETROCI\RDIOGRAFL\ ORTOPEDIA 

lendbrece. 
todas aqueles que cultivam suavemente um objetivo. 

!num SPntido significativo de honestidade sincera; Residencia: Rua Niculau Maffei, 8111 

PROGRAYJA DI'( HOJf:'l 

CINE PRESIDENTE 

Fone, 1298- "PUUv1AN" AR CONDICIONADO -
apresenta dia iamente sessão única às 20)5 horas: -
exceto aos Sacados e Domingos duas sessões às -

19,15 e às 21,15 horas 
Diariamente vesperais às 14 horas 

+ fortale:;endo com carinho um principio primordial! 
~t neste principio harmonioso de convivênc:a, 
! que prat_icamos as bôa~ ações, dignas de meritos, Consult6rio: Avenida Brasil, 504 - -fone, lf03 Caixa, 812 Em vesr:eral e a 1~.-:>ite ~ . 
+onde a llberdade ampha com vigôr o objetivo, t 
~nu~ ~der~s~ e alta;neiro alicerce humano! PRESIDENTE PRUDENTE f 
J.É na smcena.ad~í~ que géra a coníiança, t+++++++++++el<+MoH .. !ult.><Ho++++-l+f+++++++++++o!•++++++++++++++++lui•4+•C"I•oJo.r..lo~ 

O INDOMAVEL VAGABUNDO 

com F'edro Arinendariz e f osedh Goleia 

......... 
t~:::~=~, ,~~ô;:c:~~u: :~~;;;: ::::;. . . Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
t t 

l
t esta a expressão verdadeira das coisas N.o 98 - Adelino dos N.o 188 - Jesus S/A. t 

JOÃO GOMES 
A Noite I 

t 
i 
i 

principalmente para aqueles que procuram incentivar SECÇAO SECRETARIA. Santos Prado. · N.o 240 - Carolina Elia * 
• um prisma justo, dentro de um espocamento razoavelÍ N.o 131 - Fuad Buchal Alberice. : o REI DA ZONA-

Processos despachados la e· Irmãos. N.o 250 - Emília Roma + 
'H+++++++++++!o+++++++++++++++++++++M++++4 .. ~.~ p~lo Senhor Prefeito Mu- N.o 133 - Fuad Bu- no . :t 
· · ··- .C\ 1'-l ! V E R S A R I OS - . . . . . . nicipal, em 21 de feverel- ::-halla e Irmãos. N.o 282 -Marceli Za- ~ 

com J ames Cagnev e Shirley fones 

Cinemascope - até 18 anos 

HoJ·e -l 0 sr. Bras1·11
·
0 

V ro de 1.961. N.o 134 - Seiko Aka- go. 
iana e de d Maria Fer- N.o 283 - Toão Bovolon 

C mine. orazza, comerciaria; o sr. reira Vanderlei. N.o 302 - Tu' l1'o ; ~.ard1"no 
S 1 M PLANTAS APROVADAS: N.o 135 Gabriel Fernan '-' 

a im amu.lj, industria1l; N.o 308 - Alderico M 
·o sr. AJicio Pinto, gerente · . -d~s de Oliveira. N.o 310 _ Tosé Sanches 
da oficina de acumulad o- N.o 5? Claudomiro N.o 146 Luiz Antonio Martins. 
res "A Reformadora; a sra. SEGURO, PREVENÇAO Bérgcl:to. de Camargo. N.o 311 -Manoel Na-
Maria Aparecida Camargo, COMBATE DE INCENDIO N.o 92 - Msnoel Ne- N.o 184 Manoel de Oli- vas. 
esposa do tenente-avia- ves dq Silva. veira Pinhal. N.o 341 - Ennio Bote-

- dor Ary Camarg S. Paulo (Interpress) - . p o; a sra. N.o 93 - Abílio Au- N.o 187 -...,, Vitória Mar- lho errdne Dr. 
M F t d Realizar-se-à n.os dias 4 e aura on es, esposa o gusto Cepeda. tins. N.o 375 - ,Aparec:do 
sr. Ezequiel Augusto Fon- 5 de março, em Serra Ne- c d 

b 
a.r oso. 

t.es; o fucultativo Dr. Ado- gra,, so o patrocínio e I -- · ~~ \ N.o 388 - Manoel M::tr 
niro Cestari, diretcr do organizado pelo Departa- G• e s ~ p I I ques Caldeira. 
Hos:pital e Maternidade mente de Produtividad:J tn~~~o ao ao o· N.o 389- Osvaldo Sal-
São Luiz de ho'3Sa cidade: da FIESP-CIESP, o "Semi- U ~ mazo. 
o jovem Altamiro C. Nc- nario sobre Seguro, Fre- ' I N.o 396 - Segundo Zan 
chete; a; srta. Maria Tosé vencão e Combate de In- FUNDADo EM 1930 ca. 
filha do sr. Daniel Soto; ~ cendio". A iniciativa, p:o- O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA N.o 415 Verônica 

neira no setor, se destino ALTA SOROCANABA 

1

, Marechío Gradi.sk. 
o jovem Luizvaldo Ferrei- a proporcionar aos ho- N.o 482 - Walter Cas-
ra Vanderlei, nosso com- mens de emprE':sc: c::mheci CUP..:'OS : ..:IN~>SlAL ;JIURNO E NOTURNO - tilho. 
panheiro de trabalha, fi- mentes suficientes sobre NORMAL E TB.CNJCo Drl CONTABILIDADE I N.o 553 Frederico 
lho do sr. Antonio Ferreira a materia. Para tanto, · p R IM A R 1 o EsTADuAL Weller 

_ ...... 
CINE FENIX i 

- BOLH: ::~:SSINA - I 
com StE:Ne MacOueen e Aneta Corseaut- até 10 anos~ 

t.z..I-I-Ho+•:·++-I-H•oi·~++•I•ot•++++>I-++•:•,!o-I-+·~·-t>+•I•-I<>I<.;o+++ f<<i-- ~ 
Sacrificar - se por um ideal 

Quando os deuses do fGçam-se os homens 

vento e da agua se in­
quietam, é de se €Gperar 

mais íelizes para que 38 

tornem - melhores. 

O grande deve sacrifi tempestade e ressaca. o 
homem não deve elevar-se car-se por causas peque­

nas, o pequeno por cau­
à altura dos . deuses. ús 
templos devem ser cons- . sas grandes. O sacrificio 
truidos baixos e quanto é o sentido máximo da v; ­

consta de seu programa ' N 558 f ' L ~ · Grat~lto (l.o 2.o ~ e 4.o anost I .o ose us ~:l 
varias paiestras que ~;e- Ltda. mais proximos 1à ·terra, tari 

; ADMISSAO : Diurno e Noturno 
rão pronunciadas por eb Biblioteca Seleclonada I N.o 3328 _ Irmão 0. to mais depressa e espiri-

da e da morte. A graça 

pinga dos deuses como G 

cera do pó do pinheiro 
Quem se sacrifica çor 

um ideal gcza mais e vi­
ve mais intensamente. C) 

' ,-o IMPARCIA~ 
REDAÇAO • 

I 
I 
I 
I 
I • 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

PREDIO PRrJPruO 

mentos profundamente co· Ltda. 
1 d d t D Completo Iaooratórto de ffsica, qt.•;mica ., to do céu os encontro. 

n 1ece or 0 assun °· e- hi 6 . · tur 1 I N.o 4883 - Florestinçx De homens que são o-
verá_abrir o _certame, com st na na ~ Martins · - b d M lfl d rt brigados a viver em ccln-uma; expoSlçao· su or ma- agn ca~ praças e .espo e1 N.o 4887 _ Valentim B. 
da ao tema "Metodo de Corpo docent_e selecionado e idôneo N.o 4893 _ Júlio Sal- panhia de ratos e perse-
Seguro", o enqe. Diino Gol ENSINO EFICIENTE mazo. vejas não se pode esperar 
lo, membro fundador e Dr!' RUA N:'LO ?EÇ.-Ll\IHA, 860 - TI!LEFONE 1286 N.o 4901 - José Va- uma indole pacifica. 

I trocinador da SociedacL~ OOXÀ POSTAL, 185 _PRESIDENTE PRUDENTE lente. 

ideal é uma poderosa ala­
vanca de força que remo­
ve montanhas . 

Brasileira de Ciencias de 
Rua Siqueira Campos,602 Seguro membr0 da ABNT, _:;;;;;..;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; N.o 4.902 

N.o 3917 
dos Santos. 

facomo V. 
!zaltino P. 

-I I 
I 
I 
I • I 
I 

Cx. Postal, 316 - Fone,540 
'Presidente Prudente 

E.F.S. - Est. S, Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. Fr.ançoso 

Redator Cbefe 

Alcindo Ribeiro 

SecretáriO 

I José Lombardi Neto 
I 

j Chefe das Oficlnaa 
I 
I 
I 
I 
I 
I • I 
I • 

í 
I 
I 
I 
I 
I 
il • I 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual .. .. Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: -

Santos & Santos 
Publicldadu S.A. 

End. Teleg.: 
•ESSSEESSE• 

I ,-
EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalllo, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 148 

FooC22.3279 

~~s;~~P!.D1~s2~~:Á~~~ Uma laret·a urge.nle 
liação do Instituto de En-
genharia, consultor tecni­
co de Segurança ·do Tra­
balho e do Segurança In­
dustrial. 

SANTO DO DIA 
I 
I 
I SAO GREGORIO DE 
I 
I NYSSA 
I 
1 Greqorio, a prinClpl~, 
: se exibia como mestre de 
~ eloquencia, preferindo o 
; predicado de orador ao 

de cristão. Talvez tenha 
casado, versão constatada 
por algu>ns. Entretanto, de­
vido· a insistencia de ami­
gos, tomou o estado sa­
cerdotal e retirou-se por 
a1oum tempo para a so­
lidão de um claustro e, 
em 371, recebeu das mãos 
de Basilio sagração de 
bispo de Nyssa, cidade 
da Capadocia. Lá o espe­
ravam as lutas mms re~ 
nhidas contra os cristãos. 

Em 375 foi deposto e o­
brigado a uma vida peno­
sa e errante. 

Com a morte do impera­
dor Valente, em 378, hou­
ve uma mudança na vida 
pc\i_ticrf -rsli;giosct de Gre­
gorio, sob qs manifesta­
ções do i ubilo dos dioce­
sanos. Assim, pode fazer 
uma entrada triunfal em 
Nyssa. 

São Gregorio foi um 
dos escritores eclesiasticos 
mais ferteis e cultos de seu 
tempo. Presumivelmente, c 
Santo morreu poucO! de­
pois de um silnodo, em 394. 
São Gregorlo .tem como 

Santos venerados na Igre­
ja Catolica, seus pais Ba­
silio e Emelia e seis ir­
mãos. Pert~mcia, pois, a 

São Paulo (De Df. Evan­
gelis~.::.:: Prado, à Ir:terpress) 
- Há' poucos dias, o mi­

nistro da Educação do gn­
verno egipio\fez distribuir 
uma nota, reiterando a 
r:roibição paro todo mu­
çulmano de ingerir bebi­
das alcoolicas. Como se 
sabe, desde Maomé, o ré-­
datar do Alcorão (a Biblio 
maometana), o uso do al­
cool é termindntemente ve­
dado a todo .:rente da re­
ligião do Islã. :Esse é urn 
dos postulados bem subs­
tantivos em que se fund-::t 
o islamismo. Por que? Por­
que o alcool é considera­
do como o maior inimigo 
de no~sa . .scrude fisica e 
moral. É ~ veiículo do em­
brutecimento da persona­
iidade humana. 

Há pouco, o sr. Kruchev, 
primeiro mli.nüol·o do go­
veJ\'10 -soviéticÓ, segundo 
telegrama divulgado pela 
i!ffipre.nsa, declarou: 

"t precisei adotar medi­
àas mais energicas e mais 
E:'ficientes na luta contra 
o alcoolismo." 

Com essas palavras, 
Kruchev anuncia a cri.a­
ção de "refqrmatorios pa­
ra alcoolices", a fi,rn dd 
salvar preciosas vidas hu-­
rnC(l1as. 

O consumo de venda é 
na Russia, espetacular. No 
Brasil, o consumo da ca· 
chaça é simplesmente es­
pantoso. Exist>em ce.rca de 
5.000 marcas de caninha 
registr::tdas no Departa-

mento Nacional da Pro­
priedade Industrial. Scx­
bem qu,a'1 é o consumo 
dessa bebida? Uma só 
marca de caninha vende 
1 milhão e 500 mil litros 
mensalmente. Calculem 
quanto 
outras. 

não venderão as 

Urge regulamEhiar, não 
somente o modo do anun­
ciar, mas a propria produ­
ção de caninhq no Brasil. 
Ê um assunto muito sério, 
que deve estqr acima dos 
laceis lucros. Trata-se de 
uma tarera urgente, em 
ben~ficio do povo e do fu­
turo de nossa gente. 

CLINICJI DENTIRII 
~\, '\-· - I ( 

Dr. Jacinto Ferre1ra da Silva 
Ora. Jandira Marangon Corrêa 

Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, ll~ 
TELEFONE, 6 - P1 .• ES. PRUDENTE 

~~········••.u····· .. uma: família privilegiqdQ. 

N,o 4932 - ·Tosé- Fur· 
lan. 

N.o 481 - Luiz Perretli. 
N.o 4996 - Manoel Dou 

"to Martins Fadiga. 

DEFERIDOSc 
N.o 519 - Maria Us­

bóa- Sol. iseHção de im­
posto. 

N.o 588 - Todaiti Fu­
ji'nati - Sol. terreno per­
:r.;étuo. 

N.o 638 - Francisco de 
Godoy Bueno -Sol. pro­
rogação. de licença. 

N.o 639 - ,José Pedro 
Fiiho - Sol. licenç -,. 

N.o 65L. - Manot:i Sil­
vestre - Sol. Prorrogação 
cie licença. 

N.o 655 - Manoel Can­
dido de Souza - Sol li-
cenca. 

N·.o 696 Gregorio 
Martins Rodrigues - Sol. 
concessão de sepultura 
por dez anos. 

N.o 697 - Noboru Mi­
zukawa - Sol. concessã<J 
de sepultura por dez anos 

DEFERIDO, em PARTE: 
N.o - Corina Wagner 

-'- Sol. redução de impôs-
to. · 
INDEFERIDO: 

N.o 3.332 foa,quim 
Fernandes de Mattos - Re 
clamação. · 

AGUARDE 
OPORTUNIDADE: 

N.o 683 - Augusto 
Vincoleto- Sol. transferên·­
cia. 
.. Pre.sidE/.1Ie Prudente, 21 
de fevere.J:-o de 1.961 

o 

) 

ECONOMIA E CONFôRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTAVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • su:;?ENSAO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERt:NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA Vt:-LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO (NDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E: A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTE:NCIA TE:CNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUINAS, ASSISTt:NClA: 

COMERCIAL IMPORTADORA PEREm S.A.. 
- d R' Branco 264. Fone. 1~2-983 

Rua Barao o 10 • Pr d: 1 
CJc, Postal. 104 - Pr,.sidente u ~e 

.. .,..,,~..;:;;;;..,_-.;~- ··- _ .... - ;-··--

. .. 
' ,_ . .,~,-

·1 >::.-"", 
r•.i "'l 
I 

-
~VM PAODUTO OA WILLYS·OV!õF!LAND DO BRASIL S. A. f][;; IT• 

Luiz Mauricio Sandoval w ~ • 
Diretor dia Secret1:4ria 



O IMPARCIAL 

Prefeitura 
SECÇAO SECRETARIA 

Portarias assinadas pelv 
Senhor Prefeito Municipal, 
em 15 de fevereiro de 
1931 -

r-!rtcorin t •. o l.l'/4 S1 
de 15 de fevereiro de l9ô 1 
a Prol. 1' FTI"' ~ rLT,..,.J-IAL 
LA - e a p::trtir desta da­
ta, t: "'lTCr roJ 'r c f.;c '.1is­
ta do Bairro do Matadou­
j~q enqua.1b a L:·arida 
escola estive-r sendo man-

Pres. Prud€nte- quinta -fe:ra, ~ de março de 1M1 

Municipal de P.resldente Prudente 
a Escola Mista Municipal para o· magisterio escol'ar, fr(:;sôra, Çici;TIC:i menciona­
Fazenda São João, enquan o contratado da prO:essora da, vigorará até 15 de de­
o a referida unidade es- acima mencionada, viga- zembro do . corrente ano. 
colar estiver se:ndo menti- · lerá até l-5 de dezembro Portaria n .o 1.88/61 _ 
da pela Prefeitura,' cessan- do corrente ano. de 15 de. fevereiro de· 1 9G1 
ào o exercício da .contrata Portaria n .o- ·1.1Blj61- a Prol.-::- SILVIA DE .OL!­
da na data em quedes- de_J5 de fevéreiro de 1961 -;. VEIRA GOME's- e a 'par 
cola passar para o Magis · a ! .. õlessora ~ · IRENE SIG tir des+a data,. para rege~·_ 
tério Estadual. Nô caso C_HU:,RIS -. e .a partir des- . a Fr,cola Mista MuniciPal 
da não estadualização d'::I ta data, pora reger a 2.a (2a). do Campo de Avia­
umdade escolar, o contra- Escola -Mista Municipal do ção d.,quartto a referida 
to da professora, acim;.:x Krn. 7, enquanto a Feferi- unidade_ e,stiver sendo m 0 ., 

mencionada, vigcrará até da unidadE;. escolar estiver iida pela Prefeitura, ces-
15 de dezembro do corre.1' sen'do mantida pela Prefei scindo o ex'E!rÇ~CÍO da dai:Í 
ie a no. t~ira, cessando o e~erdcio em que a Escola pÓssar 

1 ic~:-r ;;:::::~::1 Prcfeiterc, c::r:- Portaria n.o 1.178/ 61 _ da contratada na data em 'par'O o ·M:l::risté':rio Esta-
sondo o exercício da con- d e 15 de fevereiro de 19Sl que a escola passar, para o dual. No caso da rião e•3 .. · 
tratada na data em que r, prc(er3sôra _ APARE- Magistório ,Estaducr N01 tadualízaçqo . da u-nidade 
a escola passar p2lo Mo- CIDA NOGUEIRA BOR- caso da r-ão esta:dualiza- escolar, o 'contrato da pro ­
qistério Estadual. No ca- GES _ e 0 partir der:;su: ção da unidade escolar, o· fessôra.,. _aç5;ma me.ndona­
so da não estadualizaçco ôata, para reger a Escola contrato da professora, a- da, vigçirará a té 15 de de-- 111 
der. unidade escolar, o con S.a Mistct Municipal da Vi cima mencionada, vigora- zembro · do corrente ·ano. -· 
tra'to da professora, a cimü la Verinha,, enquanto n rá até 1·5 de dezembro do Fortar.io:' h. o 1.189161 .. -· ·~~\~~~\~~\\\\~~ 
menci.onada, vigorará, d- referida u:nt'dade escale ... ~. t de l 5 de fevêreiro d·e, 196] 

d 
... corren .. e ano. 

té 15 de dezembro o cor- p a f~cof. ' TEF.1EZINNA MA-esit'ver sendo matnt .. d e ortaria n.o l. J 82- 6- - · R . 
rente ano. 1. ' f t a P .- de 15 de fevereiro d..,;. 1961 IA MENDES, - e a par- , 

Portarl·a n.o l . l~t5/61 _ a r·'re eitura, cessando o ç· 1· d t d t - a Pofessôra __:. I:t:DA MA- 1! es a a a, para re.ger 
d"' 15 de feveret'ro de 1961 excercicio da contratada E 1 M' M " ·· RLA DAUD MPNEGUESSO . 0

- sco a . ISto. unicipal 
a r.rof. ANNA ANTONIO, na data em qua 0 escola ,._. do T E F C t .. · "" e a partir desta data pam · · · · os a , enquan+r'J< 
e a Partl·r desta data, pa.. passar para 0 Magistério a refer1'da n·d d ' 

E d reger 01 2.a Escola Mista u 1 a e esco10r 
ra reger a Esc. Mista Mu- . sta ual. No caso da não é"f d 'd 

d 
Municipal do Bairro dCI ., tver .sen o manh a pela 

nl-cl'pal "San+.a Terez!nha", r ;-:ta ualização da unida Prer"'t.ttlra ·e d · , Ponte Alt.a, enquanto a re- I_.,_ , c ssan o o e':er 
enquanto a referl.da unt'da- · Cie escolar, o cdntrato da ct'ct·o d t 1 d d · ferida unidade escolar e"'. _ 0 con ra a a na a-
de escolar .estiver sendo professôra, acima meneio- .~ +a e . . E 1 p 

d . , . , tiver sendo mantida pela .• . m que a sco a m::-
man tl.da pela Frelet'furcr, na a, VIgorara ate 15 de sat para M . t, . E 

d Prefeitura, cesSdndo 0 exe~, 0 agis eno s-
ce~;:,""""do 0 exerc'tct'o da ezembo do corrente ano. ~ddual N d. ~ 

__ u.. - dcio da contratada : na. ' · 0 caso 0 nao 
contratada na data em Portaria · n.o 1.1 79/61 - d estaduaiizaç.ão da unidade 

f CLEID'C' a ta em que a escola pas 
que a escola pa-.:sar pera a pro essora - - ~ escolar o cont t d - sar r::raj -o Mag· t ' . E t . . . , . ra o a pro. 
O Magl.ste'rt'o E"tadua1. No GAMBAU P:RETTI - e a -~ lS eno ·· s a - 'essôr..,. "'c· · · ~ · dual. No ·caso d .: - ·~ 1 

. ""'• ·"" 1ma mencwna-
caso da não estadualiza- part;r dcnta data, para .re tadtblizacão daa ~~~a~:-:·da·,· vigorará até 15 de de-
ção da unidade escolar, c ger a Escola Mistci Muni-. · zembro do o t · 1 d V escolar, o contrato da pro- p . T c rren e ano. 
con•rato da professora, a- c:Ipa a ila Operária, es fes:::ôra, acima mel1Ciona- orlaria n.o 1.190/6 1 -
cima mencionada, vigora- qua,n.to· a referida unidade da, vigorará até 15 d d - de 15 de fever_eiro de· 1961 
ra, ~,.·t.le· 15 de dezembro do escolar estiver sendo man e e a Prof VERA LIBANIO 

corre:1te ano. 
Vxtaria n.o 1.176/ 61 

rie 15 de fevereiro de 19ô l 
o Pro!. ANGELO MALA­
CWDA, e ct pctrti'r desta 
data, para reger a. 2.a Es­
cola M)std da Fazenda 
Marques, enquanto a refe 
íida unidade escolar esti­
ver sendo )'n.antiçla pe1ct 
Prefeitura, _ cessd-1do o 
exercício da contratãaa 

zembro do corrente ano, · . • - -
tida pela Prd'eitura ces- e a p t d t d · · ' Portari_a h.o 1.184161 _ ar tr es a ata, _po-
sando o exercício da: con- ra reger a Esc 1 M t cie 15 de fevereiro cie 1961 1 . . . 

0 a_ , ts,a 
tratada na data em que a 0 F'r0fessôra _ LEONO.R .0.L;~ctpal (2a) da .: V 11a 
E:scola possar para o Ma- \..:l'tona enqu t f · SOLLER ~ e a partir doo- : - . an 9 - a ;e _en-
gislério Estadual. No ca- t,... d t E da umdade· é'sco1ar estiver 

d - t d l' - ov. a a para reaer a se- d . 
so a nao es a ua 1zaçao l Aista Municin~· . do Km . ,s~n o mantida r:ela Pre-· 
da unidade escolar, o co:1 35 enqudnt; 

0 
!f ierid~ 1~1tura, cessdndo 0 _exerci­

trato da profe'ssôra, aci- unidade · . escolar estiver cto da contratada .n.a da­
ma mencionada, vigorarú sendo mantida pela F're .. ta em que a 1~_s;~la passar 
até 15 de dezembro do feitura cessando 0 éxercí- dpara

1 
No Magtsiedno .. _Esta-

corrente ano. - · ua o caso -
cio da contratada na data t d · l' · - _1_a naod es~ · a ua tzaçao <;.>u· urtí r 1 ::l.e 
em que a Escola passar · . · 1 

• 

8.a PAGINA 

n a data em que a escola 
passar para o Magistério 
F;s tadual. No caso da não 
esl:::!dualirwção da unida­
de escolar, o contra to do 

CONTRATANDO 

Portaria n .o 1.180/ 61 

Para M . t ' . E t. escolar, o contrato d_ a pro- · o aglS eno s a - f A 1 ·• • 
d ql N d - essorc• acima menc:iona-

u . o caso a nao es - da vt' , t , 1.5 d d 
t d r 1 - d . d d , gorara a e e e- DE PONTA A PO NTA, O ··M =ELH·OR 

. 0 ua tzpçao 0 um a e zembro âo ·corrente ano 
escolar, o contra to da pro- · . . · · · ·'· 
fessôra, . ac;ma menciona- p · 

.,.~.-- ~ Q . . . 

C IA~ Di; CIGARROS SOVZA. ÇRUZ ·. ~ : ~ " 

p:-ofessor, acima mencio­
nado, vigorará até 15 d~~ 
àezemb;o do corrente ano. 

Portaria n.o 1.177/61 -­
de 15 de fevereiro de 1951 
a Professora ANNA MES­
SIAS BORGES - e a par­
tir desta data, para reger 

a Prof. - DEVANIR DA­
LEFFL - e a partir desta 
data, para reger a 2.a E.sr:. 
Mista Municipal da Viia 
Liberdade, enquanto a re­
ferida unidade escolar es­
tiver sendo mantida pelo 
Prefeitura, cessando o exer 
cício da contra tada na da­
ta em_ que a escola passar 

da, vigorara' ate' 1.5 de ·de- afaria n .o 1.1 91161 ~ :. __ .;__ ___ _;_ __ _,_ _________ ...,----:---:-
de 15 de fevereiro de 1961 : · -~---~----.--

:~~ti'~~e:::.ri~~~~961 ~Atobu~~~tE~~" => Prefeitura Municipal de Prêsidente Prudente 
desta data, para reger · a · d · C lh S ' N.o 567 ·- ·Jasél Voz da 

Silva - Sol. prorrogação 
de licença. 

----~---J-----------~--~----~·- I 

Jandira r erre~ra da Silva I nra. 
CIRURGIÃO J)'F.NTISTA-

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES CUE MUDOU-SE 

FARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREITAS", SALA 

TERREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone, 503. 

a Prof. MARIA. RODRI- E I . · · . ctsco e arva o - o, 
GUES COSTA _ e a pár-· (Jscc a; M:sta Mup'cipal· SECÇAO SECRETARIA. salário-família. . 

d 
· a .) do Campo dà Avia- N 229 J ' F · tir esta datq, para reger - f . .o - ose rancis-

a Escola Mt'sta Mun
1
·c1·pal çao, enquc .. <to 0 refenda -Processos despachados co de Souza - Se! isen 

t\nidade escd'ar €diver - · • -
N.o 654 ' ·- :José Batista 

Cedro - Sol. concee,são da Fazenda Cà.Jdeira, en- · d · · · · pelo Senhor F"efeito Mu- ção de_ irnpôsto. sen o maníída 'pela Pre· 
quanto a referidci u•rrdc.r- . feiJura, cessando 

0 
exercí- f\ici0al, 1em 21 de feverei- N.o 3SO --.Rafael Gar- àe sepultura por dez a-.: 

àe escolar estiver ·sendo cio' da ~dntralddci "na da- ro de 1 · 961 - cia - Sol. licença sem nos. 
mantida pela Prefeitura, ta ern que a Escola passar DEFERIDOS vencimentos. N.o 3.G91 - Expedido . 
. cessando o :. exerci cio da para 0 Magistério· Estadual : N .6 412 - Cairmem José dos Santos _ Sol. efetivc;t: 
. contratadct na data em No caso qá' nãõ estaduãli- N.o 121 - Pedro Fran- dos Sdntc.s - Sol. efeti- ção. 
que a Escola passar, çara zação da ·unidade escolar, vaçao. . . Presidente 
o· Magistério Es+.adual. No 0 contrato da professô- N.o 442 - Joaquim Pe- · de fevereiro 

Prudente, 2Í 
de 1.961. 

c.aso da nãó estadualiza- ra, _acimo mencionada. ,vi- -E f f M f R 1 O f S • reira Machado - SoL sa-
. ção da unidade. escolar, o qorará até 15 de deiem- lário-família. 1 Lt j'z !Maut1cio Simdoval 
contrato da professôra, a- bro do corrE!nte an'ó: No dia de hoje no ano N.o 451 ~ Pedro Gomes Direta!.' dia ,Secretar~a . 
cima mencionada, vigora- Portaria n .o 1.192/61 _ de 15 72 _ Morreu e:m Sal- da Silva - Sol. licença. 
rá até 15 .d e dezembro d o de 15 de fevereiro de 1961 vador, Bahia, Men,de Sá. N.o 490 - José Pereira LACRAÇAO DE URNA'S 
corrente ano. a Prof. _ MARIA MAR Deu ao Brasil todos os dos Santos -Sol. licença 

• Portaria n.o 1.186-61 CIA SANDOVAL ENGt- N.o 491 Antônio Ma,- S. PAULO, - Pouc-o 

Atença-. o larmaceutiCOS de 15 de fevereiro de 1961 NIO, - e ·á partir desta meios <indisper;3QV'eis r:c\- noel Bonilha--; SoL licen- meno s de um mês e o pau 
Prol MARILON REZEN ra se constituir uma na-a · 1 - data para reqe:r' a 2a. Es- ça. lislano estará com;parecen 

DE e a Part. ' d ta· - d ção unida. Preparou a fe·' - N · 4~"~3 t:YI íd' ••J , - tr es a cola Mista· Municipal· do " .o ~ - L:>P 'O 1' e- do as urnas a fim de esco 

d • d ~~~~ t ta, para reger a . Escola I.E.F. Costa, enquanto a tuna agraria e mineira da ves da Silva - SoL licen- lher a candidatura a su-

m e I C OS e e n I S ~ s Mista Municipal do Cór- referida unidade _escolar coionia e completou a o- ça. ce~·são do sr. Adhemar d,; 
· . · IJ rego_ do Pereira, enquanto estiver s-endo mantidà pe h 'ra inougurada por Te- N.o 506 :- Antonio Je- Buros . O Tribunc:d Regic,-

rc trimestre de 1.961, a se- a referida unidade escolar Ia Prefeitura, cessando 0 mé de Souza, com sábias sus Costa, $ol. licença. nal Eleitoral está cpron­
àe dos seus coi1Sultorios estiver sendo mantida pe- exerdcio · da cdntratada medidas de administra~ N.o 512 - Tuffi Athia tando o material que de­S. Paulo, (Interpress) -

Por determinação .legal, 
os médicos, farmaceuticos, 
cirurgiões dentistas, den­
tistas praticas licenciados 
e proteticos, exercendo a -
1ividade-s no Estado de 
São Paulo, devem notiíi- . 
car à autoridade sanita ­
ria competente , no . primei 

ou oficinas de prótese. Tan la Prefeitura,' C\411sando o . na data ·em. que a ;Escola ção; consolidou a estrutu- ·- Sol. tereno perpétuo. verá ser utilizado a 26 .d.-3 
to as notificações da· Capi exercícf,o da · contratadct passar para o Magisténo ra do Estado, feito à ima- N.o 547 - João 'l\.1oura mós corrente: •· Se9undo 
tal como as do Interior d e . na datq, em q ue a Escola Estctdual. No . caso da não gem de Portugal e !e- So!'. prorrogação de licen- informe por nos obtido~ 
vem ser encarrtinhadas ao passa . . pçrra ·0 Magistério estaductiização da · unida- gou-o a· cotnunidáde bra- çci. · 1.000 urnas serão utiliza­
Serviço de· Fiscalização do EstaduaL NOI caso da não de escoldr, o contrato da sileira. N:o · Mó:r-io : R~drigÚes das nos 64 mufr'-l!cipios ' cio 
Exercício Profissional, da estadualização da unidade · professora, ·acima · meneie- 1773 ~ Nasce em Par- dos Santos _; Sol. prorro-- irtterior durante os pleitos 
Secretaria da Saliàe ·no escolar, o contrato da nada, vigorará até 15 de 'nai•ba,· Pia6í, Siinplicío Di - gação qe _liçença. · dos dias 3 e 26 do corren-­
Largo de São Francisco professora, acjma meneio- dezembro do corrente ano. as da s;;lvá, riqm~suno N.o 653 :..__,Conselho Pe-- 'te mes. For outro lado 
181, São Paulo. 'r~ 1~ada, vigorará . a té •15 de Presidente Prudente; 18 de proprietario de -terras .de reiia de Brito _ _:_ Sol. se- somente . . na Caoital ,se~ 

-- . aezembr.9 .do COrrente ano. Íevereiro de 1.961 fabulosas e Jefid~\ielS
1 

fa- pulturà reservado J?.Or~ dez rão utilizddas· ·~erca d~ 
l+++++++-I<+++>I•+++-t .. ~+++++++++++++++++++++++++~· çanhé::ts. ·Lutou p'ela -· t.nde· .. anos. - · ' · ·· 3.800 urhas. ; - , c · CONTRATANDÓ ~ . Lu;"z Mauricio Sandoval. pendencia. , •··•••••••••••••••••••.; .................. - ... -

:!: C O M U N I. A O O · Portaria n .o 1.187/ 61 Diretor da· ·s ecretar.i« 17-94 ~ Nasce em For-
.... de 15 de fevereiro de 1961 túqal, Duarte da Ponte r Cl . .jlon· ·o e I d. :' 
:t t a P~ofa. NEIDE ·MARQUE3 - - - -- - -- - Ribeiro, depois Botão .Pon- 11 u I . mos Dar lm i LINHA DE AUTO ONffiUS '· -~ MAfFEI - e a.partir des-· il ' Livre seu fu:lho da~ il te Ril:iêi,ro: - . 
~ PRESIDENTE PRUDENTE. SÃO PAULO ta _data, pa~a- reger q :E7~- li ámectça dà tuber- ·. 1\ 1814.--.::. M-~ire -ln.o Rio de 
·~- M1sta Mun\Cipcd da V1la · 11 culose vacinando-o .'' I! Janeiro, .An+o~~tio Pereiro 

. - Prudente, enquanto a refe 11 .• com 'B c G ... : u àe Sousa Caldas, o mc:is. 
A EMPMZA DE TRANSPOR-TES ANDORINHAS/A,, rido ·unidade ,escOlar esti-- I' 1 . .. :. C. ·~- - .. ~m · nob:vel poeta sacro da 

I 
_ - · . . . 1 . qua quer . entro ou ·· li 

comunica que, a~ partir âe Lo de fevereiro de 1961, ver sendo want,1dá pela li Po · -.' .· S ·? çl li linoua portuguesa. 
or: seus auto-ônibus, por fôrça de Lej Municipal. fa- prefeitura , .cessando o e~~~-

1 
. · ~to ... de- Ol1~ e,_. 

1 
1850 - Morre no Rio d-0 

i 
zem pón.to ·de pa-rtida~ chegada em sa~·Paulo. nct cício da contratadà na da J · grp~mta:m~n.le A ,I Jane;rp~ · · ~Augusto .. . Henri · 

E I 
• R d 'á · à p J l" p · t · · · f t i ta em que a Escola· pa. s§ar fj · vc_~Ll)O: P..· C., G não·· !I Victor Gr.and)·e~ de. Mon' ~ · ,r s açao o ov1 n o:, _ raç.a u 10 .. ~ rE!_~ es, . em ren e ·~ ""'" 

guichês n.os 71 e 72. - ., dual. . No1. easo do n&o 'és~· · ti gum, . s6 . bene!ician~-· 11 interhaciond . MuHo .ccin- :· 

--MtDICO - CRM 6794 --
1------ - --- - -- --i 
1. CLíNICA GERAL -- 'E ~E SENHORAS . . 1 
I ELETRICIDADE MÉDICA I 
1- ------- - -- - ----1 

·RUA RlBEffiO: DE BARROS. l~ 7 3 (térreo) 
(Fre~t~ -~(; EdiliciÕ do Cor~~io) 

TELEFONE, ,2 0 .. 8 -:- PRESIDENTE PRUDENTE I 
à Estação · da Estrado-de Ferro Sorocabana, com I para o Magistério -·Esta- '. 11 "oferece· pengo cl· !I tigny, escritor de r~nome : 

·~aduqli~%?o. _êfa ·_ .. ú!n.id?dé 11 cdo -as crianças. li tribuiu para difundir coi- : 
- 4>++++++++++++•+.4!!t~+ti•<t+++.~++++++•I-+++++•· ~scGlç;tr, .o cQntroto do l~r_o ..--:....- - ·--~- sas do Brasil. ............................................ _ •••• 
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Curso do SESI para T rabalhQ_dores 
da Brasil Minas S.A. 

Na sede do Centro So- Previdencia Social, pro-
cial n.o 4, :à rua Marina ' movido pelo SUSI. O ato, 
Orespi n.o 151, em São que contou com a presen­
Paulo, teve lugar, há dias, ça de representantes da 
a solenidade de entre_ga entidade sesic:tn.Q, foi po­
de certificados aos colnclú- ;raninfado pelo . sr. Édio 
in~s do 39.o Curso de W c;tlter Monaco, diretor 

FERNANDO 
Um doa maiores mestres-cucas do Brasil, estét 

chefiando a e;osinha da 

Cantina Napoli 
EX-COZlNHEIRO 00: 

Esplanada Hotel de Brasilia 

Hotel Jaragua de São Paulo 

RestaurGint~ Don Cec.ilio de São Paulo 
1.001 noites (resta urante) São Paulo 

Desculpa para jogatina 
· as Cestas de Natal 

S. Paulo (]nterpress) -
De uns tempos para cá, 

·têm aparecido com ins.is­
·tencia anuncias oferecen­
do premias aos comprado­
res de cestas de Natal. Es-
ses premi-as são tão altos, 
tão variados e em tal pro­
fusão que, cifina l, as ces­
tas de Natal deixaram· pra 
ticamente a sua . finalida:-

de precípua, para trans-
formarem--se em autenti­

ca jogatina. Dizendo cor­
rerem esses premias pela 
loteria federal, anunciam 
distribuição diaria quan­
do todos sabem que a lo­
t~ia fede;ral não ocorre to 

em potência. 

em seguranga 

. em confôrto 

em qualidade 

dos os dias. Além dessc.t 
incongru~cia, olvida-se 
propositamente que essas 
cestas destinam-se somen 
te para as comemorações 
do Natal. O eventual 
comprador desprevenido 
esquece que o seu dinhei 
ro - dado todos os m.ese3 
em forma de prestações 
está servJndo de fupdo 
para jogatina. Alioo, ou­
tra coisa 'não é essa for-· 
ma de oferecim~to de 
~1em1os.. 'JI.jnalisando-se 

serenamente o fato veri­
fica-se que ·as cestas d3 
Natal não passam de des­
~u1pa para uma, desénfrea 
da jogatina. 

LUCRE 
na superioridade 

da 

Brasil Minas S . A . para 
os emprega dos da qual se 
destinou o curso realiza­
do. Feita a entrega dm 
diplomas e do premio con. 
ferido ao primeiro coloca­
do, falaram o pctraninfo e 
o orador da turma:, sr. Al­
cides Henrique Palma. 

ELEIÇOES DO SlNDICATO 
DOS JORNAUSTAS PRO­
FISSIONAIS. 

S. Paulo (lnterpress) 
Estã.o marcadas para os 
dias. 14 e 15 de março as 
eleições para a •renovação 
da Diretoria e Cooselho 
Fiscal do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do 
Estado de São Paulo, Con 
correm tre.s chapas, enca­
beçados respectivamente 
por Helio Damante (do "O 
Estado de São 'Paulo"), Vi 
tor Azevedo Pinheiro (d') 
"Cort'eio .Paulistano") e 

Eva ldo ~tc:ts Ferreira 
(da "Folha de S. Paukl"). 
São varias os profissionais 
de imprensa, radio e te-­
levisão que integram e$­
sas chapas, destacando-se, 
entretanto a de 'n..o 3, li­
derada por Helio Damanto 
merce ae seus elementos 
que são bastante conhe­
cidos e gozem de mereci­
do prestigio na sociedade. 
O · sr. Helio Damante já 
exerceu diversa-; funções 
junto à _lndustrkf. comer­
cio e governo, tendo lecio-
nado materia jornalística 

em Cursos patrocinados 
pela entidqde de, classe.s. 

O IMPARCIAL 
O IMPARCIAL -

Ensinamentos para tamhater tnrendio 
S. Paulo (In-terpress) - tãà util quanto awadavel". ria e de interesse geral". consideraçõe~ / so?re 0 

O sr. Ruben de Mello, "No caso presente - a- Especia,\istas combate ao mcendio, com 
dirêtot do Omtro dag In.. cmgcGntou -. · ~al9m dm Elsmsntos dg grandE! va· demo' ;!rçf[i;íes prat,icas. 
dt~~trias do Estado de trabalhos do Seminario, ior transmitiram seus co- Re.presentantes de muita~ 

São Pauló, declarou, rro 1 \:.r I 'rá \?rdgramc-;1 êpe- nhedmentos no decorrer companhias de materiais 
ensejo do Seminario sobre ciais pa:r~ as famílias de do certame de Serra Ne- de combate a incendio as­
Seguro, Prevenção e Com- seus participantes, .com gra~ O sr. Dino Gallo,, es- clareceram a prevenção de 
bate d e Incendios (3 e 4 · excursões nas proximida- pecialista em trabalhos de sinistros. 
de março, em Serra, Ne· des de Serra Negja e, seguro; b sr. Mario Trin- Re-:ultados 
gra): também, là noite, serão dade, pertencente aos quo "Como se pode ver -

"Entre n6s, têm havido 
varias seminarios para 
funcionarias e tecnicos; en 
tretanto, me parece que é 
a primeira vez que o fa·· 
zemas para altos dirigem­
tes de empresas indus­
tr.iais. A pratica de reu­
niões para homens de em­
presa é, -aliás, mui.to co· 
mum, ta!nto nas Estados 
Unidos como na Europa. 
Lá se reunem os diretores 
de fabricas, em um agra­
davel convivia, juntamen­
te com suas famUias, em 
local distante do trabalho 
e aproveitQ'Il.do o fim de\ 
semana de uma maneira 

clro do Instituto de Res- terminou o sr. Ruben de passados filmes relativos 
bat seguros do Brasil, deu li- Mello - êste Seminbrio à prevenção e com e -

d · d . T d 6 , çoes sobre segiJrança; o trará resultados enormes •1 
e· 1ncen 1os. o os n s, Ad lf B . d 

industrià;)'>, sempre temos 0 .sr. o o ertocc1, tam- te os quantos dele parti-
bém do setor de seguros. ciparem, principalmente_ ct 

preocupação de um incen, mostrou · como func>,o·nam diretores . das industrias 
dia em nossas fabricas, os corretores e as compa- que manipulam combusti­
pois, apesar de haver se- nhias-lider de sequro e as veis, como empresas que 
gUJ'o que po&sa cobrir os suas responsabilidades. lidam com madeiras, ac; 
riscos, a desorganização · e Também um r~v:1Tesenta:1te fiações e tecelagem, ma­
os imprevistos que smgem da Federação Nacional quinas de beneficiamento 
em tais casos, constituem das E::npresas de Seguros de algodão, fabricas de 
uma verdadeira calamida- mostrou como funcidna:m tintas e vernizes, fabricas 
de para o em.presario. As- as companhias filiadas, fa- de moveis de estofameÍ1tos 
sim, pois, tudo o que se zendo uma comparação eh e colchões, entre outras". 
puder. fazer p : \-a pr9\Ve- · tre o que ocorre no país e Na verdade, mais vale 

nir e combater, com segu- exterior.. IA.inda mais, , o evitar o incendio 'que 
rança e eficiencia, os in- prof. Aníbal Bonfim, que qualquer seguro. · 
cendios, sará obra morito- durante alguns anos foi 

encarregado da preven­
ção de incehdios na E. F. 

DR. ALCEU ZININ · SoFocabana, demonstrou 
como prevenir o incendio. 
Além disso, o tsne'nte João 
Bidin, que faz parte do cor 
po da Petr'ibrás, na Refi­
naria de Cubatão, teceu 

Cirurgião-Dentista 
auto-rotação 

Especialista em cirurgia Buco-Maxilar 
Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
flUA JOAQUIM NABUCO, 708 - Cx. Postal. 915 

TELEFONE. 1173 - PRESIDENTE PRUDEN"re 

Menores . abandonados 
S. Paulo, :Encontrarp.-S(} 

internÇidos sob a guarda 
do Juizado de Menores de 
Sao Paulo, os . seguint,es 
menores apreendidos em 
estado de aba;ndono: Pe­
dro . Celestino da . Silv(t, 
pardo, com 12 anos de 
idaçle ,filho _de Pedro .da 
Silva (falecido) e Natalina 
da Silva, re.sidé~tes em lo­
cal i~\ fvadó; Mario das 

Graças dos Santas, branca 
com 8 ános de idade, filha 
de R,afael.,dos Santos e 
Pieda,de . Garcez dos San: 
t6s, r~s~dentes ~m local 
igll<)rado e Jacq .de Td, 
com aproximadament~ i 
ano de idade, filho de Ce­
cilia de Tal, residente em 
·local ignorado. Sem No~ 

me, sexo feminino, com a­
proximadCll111€1Ilte 4 meses 
de idade, filha de Walde.­
rez Domingm do Santo3 
(falecido) ; Blias e Zacarias . 
de Tal, pardos, com S ·e 3 · 
anos de 'idade, resp~CII:L­
vamente, filhos de Zaca­
.riás ·e Neusa de Ta.!, · ra-· 
sidentes em local ignora­
do e Cçrrlos Alberto Do­
mingos Moral.s, branco, 
com 11 árias de idàde, fi­
lho . de· .Durvalina de Tal, 
residem.fe em hcai ' ignp-
rodo.: .. , . , 

Os . pais ou , familiares 
dos alud1d6s menores-de­
vem çom]Xtl'ecer ·çxó Ju]­
zado de Menores, à rua 
,/\sdrubal. do Nascim\i.to, 
Z82, São Paulo. 

- . \ A CRONICA DO DIA 
. de Geraldo Soller 
Tergl.~o veio à cidade. 

Coisa que êle não fazia 
h:l mví o tempa , "Cabô­
cro sem instrução nsce nu 
.roça e morre na ·roça, s6 
vai pra cidade pro sê en­
terrado". Lsto o Terêncio di 
zia há uns quinze anos a­
tra2), quando se ocupava 
de jogar milho aos porços, 

~ no vélho si;; ozinho de 
"seu" Germano. 'E eu o 

ouvia com ·certo entusias­
mo, naqueles meus quinze 
ctn.os ainda che.ios de so­
nhos, quando o acaso de 
algumas férias me leva­
vam ao pitoresco recanto 

T ~éncio era solteirão 
dos seu~ 35 anos, e ainda 
hoje, morando sozi'nho 
num rancho de pau-a-pi­
que, parece dar-se melhor 
com a solidão; ainda hoje 
quando começam a des­
pontar alguns fios de ca­
belos brdncos em suct, ca­
beça. 

- O que é isso, Terên­
cio? Eu já \e dava como 
môrtol 

passeios na mula do "seu" 
Germano. Fôrarn ~lgumas 
horas de boas e saudoscm 
rem1mscencia. . . JDepois, 

·expliquei ao Teréndo que, 
)~blmente estavam ·mdnl­

gdndo com êle. Não ha:­
via um PADRE-SANTO na 
cidade, qÚe curava bron­
quite! . . . · Naquele ' mesmo 
d ia, fomos a um médico 
Terêncio não gostçxva de 
médicos. Mas foi. ' Déxou­
se examinar. 
Qu~do voltou, lc Tava 

além da gostosa seàl,_:lção 
<ie alguns dias de· J)asseio 
para o ·velho sitio'zinho, 
e pr6sas amistasáS, um 
tufo de remédio.s ... 

Ontem, estive com "sêu'' 
Ge-rmano. 1 Vinha '~aldar 
um com~omisso no Ban­
co. Inquiri sôbre o Te,. 
rê.ncio. 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A_ vacina de 
B. C. G . _não oferece peri­
go algum. Ao contrario: 
s6 beneficio trará à crian­
ça (Interpress). 

---------
lava t udo me hor 

sem estragar! 

, Uma casa e 3 apartament~s no melhor ponto da 
· cidqde (centro), a rua Nilo Peçanha 388-396. 

Ver e tratar com o sr. Romeu - nos fundos, Fo­
nes 340 e 661) 

23-090 

-+++++++++++++++++++++++-&+++++++++++++++++. 

Constituição [ da• r Primeira 
Junta Apuradora c 

EDITAL 
O Doutor An.~ceto Lopes b eiro, Dr. Carlos Ferreira 
A~tende, Julz ElEi-fJral Netto, VJiniciusMa rcos Se­
da lOl.a Zona da Co-· vero da Costa, Romeu de 

marca de Presidente Arruda Camargo., Dr. Ar­
Prudente, Estado de S. mcindo Rodrigues AscençÓ., 
Paulo, etc. Prof. Aristeu Santos Olivei 

FAZ SABER, a quem pos- ra, Euclydes Martins, Lau­
sa" interessar que a l.a ro Marin e Ne-lson Mar­
Junta Apuradora da) Co- quesi; d) a Junta será sec 
mdrca de Presidente Pru- cretariada pelo dr. Daniel 
dente, .para as eleições do S. Yamashita; e) a Junla 
26 de mqrço p. futuro, fi- funcionará na Sala do 
ca· assim constituida: a) a Juri do Forum local ini• 
Junta funcioná;ria sob à dando os seus trabalhos 
Presidência dêste JuizoL no dia 27 às 8 horas, pros­
te11do como mesários o Sr. seguindo a apuração ata 
Marcos Prado Vieira e dr. às 18 horas e funcio;-,'ID­
Dániel S. Yamashita, no- do, nos didc; segui! - ~es; 
meados pelo 'Egrégio Tri- f) os partidos políticos têm. 
bunal Regional Eleitoral; dentro do mesmo horário 
b) a Junta fica dividida o prazo de 48 horas para 
em três turmas, cada qual reclamação referen te <ls 
sob a direção de um dos pessoas nomeadal3 pcÍra 
se;us membros; c) foram esc'.rutinadores e au·;fia­
norileados escrutinadores res. - Dado e passOrlo 
e "auxiliares os sehhores: passado n~1ta cidade\ el 
Nilso Pereira, Antônio A- comarca de Presiden1e 
parecido Ferreir~ Alexan- Prudente, aos 27 dias do 
dre Alessio Moretti, Vit6rio mês de fevereiro de 1961. 
Rinaldi, Orlando Monteiro Eu, Escrivão Eleitoral subs 
do Amaral, Dr. Lauro Ce- titulo, subscrevo e assino. 
rav:olo, Or: Caio Mario Aniceto Lopes Aliende 
Pereira Lima, Hélio Lacer- Juiz Presidente da l.a 
da, Dr. Cecil Moreira Ri- Junta Apuradora: 

êle, sorrindo, depois de 
~ -r me reconhecer com alçju­

ma dific;uldade: 

- O Terencio: Parece 
que nasceu ôtra véiz! ... 
Tá dando na enxadá com 
muita coragê! E s6'' vendo 
como tá comendo, virgê.! 
Num é que eu seje ··de q­
creditá ne9Sas coisas: ·'mai~ · 
o PRDE SANTO .-é bom 
mesmo! ... Ortopedia- Traumalologia 

na facilidade de pàgamento nos pla.,os que lhe convem 

"VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS L TOA. 

Àvenida Manoel Goulart, 6 6 2 - Teleto·ne, I 1'98 

- E'. Vim cá em ra.zã.o 
de uns causos. Num sei se 
tão mangando 'COmigd, 
mcm falóro que em um; 
PADRE SANTO, cá na ci­
dade, que é muito bom 
pr.' a curá br~uite l 

A minha entrévista com 
o T~rêncio deu-se há uns 
quinze dias. Falamos de 
muitas -coisas, recordamos 
Oi caça ao nhambú, que 
êle fazia é eu olhava. As 
arapucas · que o Termo 
prepccrava, recorcic;tmos os 

O Terêncio não havia: 
contado que tinha · levado 
remédios para tomàr. ·Tal­
vez· preferira dizer, ·na sua 
ignorância de cabóclo, 
que havia estado mestno 
com o PADRE-SANTO! In­
formei seu Gennano 
que o Terêncio oo!n1iriucíva 
va mangando. Uni ~gárga­
lhada estridente irro.mpeu 
'no: bôca do sitian~e amigo, 
que completou: · ' 

. Bicho sem j.uizo o 
Terênciol ... 
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